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“O Estratega da Revolução” 

Otelo Saraiva de Carvalho nasceu em Lourenço Marques, antiga colónia portuguesa em 

Moçambique, a 31 de agosto de 1936. Embora a maior parte da infância tenha sido passada em 

Lisboa, foi em Lourenço Marques que frequentou e concluiu o curso dos liceus.  Nesse período 

da sua vida, no ambiente paradigmático de relações coloniais, apercebe-se da dureza de um 

sistema e da injustiça de uma situação pouco conforme com os mais elementares princípios da 

dignidade humana.  

A prisão pela PIDE de um professor da academia militar, a campanha do General Humberto 

Delgado e o envolvimento nas três frentes da guerra colonial, foram os fatores determinantes 

no despontar da sua consciência, um processo acelerado que levou a uma revolta interior e que 

viria a culminar na sua ação determinante na Revolução dos Cravos. 

Cumpriu comissões de serviços em Angola, entre 1961 e 1963, e na Guiné, entre 1970 e 1973. 

Esteve presente na génese do Movimento dos Capitães, desempenhou o papel de responsável 

pelas operações no golpe militar de 25 de abril desde o posto de Comando que se situava na 

Pontinha, em Lisboa. No período revolucionário foi comandante-adjunto do Comando 

Operacional do Continente (COPCON), passando então a ser comandante efetivo em março de 

1975, mas assumiu a responsabilidade desde o início da presidência da República de Costa 

Gomes. Também foi nomeado comandante da Região Militar de Lisboa (RML) a 13 de julho de 

1974. Durante o processo Revolucionário em Curso integrou ainda o Conselho da Revolução, 

formando, juntamente com Francisco Costa Gomes e Vasco Gonçalves, o triunvirato mais 

célebre de 1975 que mereceu uma capa na revista Time. Foi afastado de todos os cargos após 

os acontecimentos de 25 de novembro de 1975, tendo inclusive sido preso. Candidato às 

eleições presidenciais de 1976 e de 1980, acabou derrotado em ambas. Nesse mesmo ano criou 

o partido Força de Unidade Popular (FUP). Em 1985 é acusado de liderar as FP-25 (organização 

terrorista), o que lhe valeu cinco anos de prisão, tendo sido amnistiado em 1996. No decorrer 

do processo das FP-25, foi despromovido de brigadeiro a tenente-coronel. 

A 25 de julho de 2021, com 84 anos, acaba por falecer no hospital das Forças Armadas.   
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